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A CONTAÇÃO DE HISTÓ-
RIAS NO DESENVOLVIMENTO 
DA IMAGINAÇÃO E DA CRIATI-
VIDADE

GILSON PRESTES

RESUMO

Este artigo enfatiza a importância da 
Literatura Infantil e da contação de histórias 
no processo de ensino e aprendizagem da 
criança, favorecendo o seu desenvolvimen-
to pleno, por isso, nossa pesquisa baseou-
-se nos estudos de Abramovich (2009), sobre 
o ouvir histórias; de Oliveira (1996), sobre a 
necessidade da Literatura Infantil; de Coelho 
(1991) e Busatto (2003), sobre técnicas de 
leitura para propiciar prazer, entre outros es-
tudiosos deste assunto e, a partir dessas lei-
turas, constatou-se que a Literatura Infantil e 
a contação de histórias permitem a evolução 
da criança, uma vez que desenvolvem a ima-
ginação e aguçam a criatividade e, portanto, 
são fundamentais na vida de toda criança.

PALAVRAS-CHAVE: Literatura Infan-
til; Contação de Histórias; Imaginação; Cria-
tividade.

INTRODUÇÃO

A literatura Infantil faz parte do imagi-
nário das crianças, sua importância se dá a 
partir do momento em que elas tomam conta-
to oralmente com as histórias, e não somen-
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te quando se tornam leitores. Desde muito 
cedo, a literatura se torna uma ponte entre 
histórias e imaginação, pois: “é ouvindo his-
tórias que se pode sentir... e enxergar com os 
olhos do imaginário... abrir as portas à com-
preensão do mundo”. (ABRAMOVICH, 2009, 
p.17).

O contar, o brincar, o recitar versos e 
o imaginar são algumas das atividades mais 
antigas de que se têm conhecimento, nos re-
mete aos tempos do surgimento do homem 
há milhões de anos. O contar histórias e o 
recitar versos constituem práticas da cultura 
humana que antecedem a criação e o desen-
volvimento da escrita. 

Deste modo, é objetivo desse estudo 
enfatizar que estas atividades transmitem co-
nhecimentos e valores, por isso são funda-
mentais e decisivas no desenvolvimento do 
processo de aprendizagem.

A contação de história é atividade 
própria de incentivo à imaginação e o trân-
sito entre o fictício e o real. Ao preparar uma 
história para ser contada, tomamos a expe-
riência do narrador e de cada personagem 
como nossa e ampliamos nossa experiência 
vivacional por meio da narrativa do autor. Os 
fatos, as cenas e os contextos são do plano 
do imaginário, mas os sentimentos e as emo-
ções transcendem a ficção e se materializam 
na vida real. (RODRIGUES, 2005, p. 4)

Nesse sentido, especificamente, per-
cebe-se que, por meio do contar histórias, o 
homem encontra uma forma para expressar 
experiências, para desenvolver sua imagina-
ção e criatividade, transformando uma expe-
riência real em fictícia e, às vezes, materia-
lizando uma experiência fictícia em real. E, 
desta maneira, o homem repassa seus cos-
tumes, tradições e valores de geração a ge-

ração estimulando a formação do cidadão.

Antigamente, a contação de histó-
rias era vista sob um olhar inferior à escrita, 
mas, apesar disso, os povos se reuniam ao 
redor da fogueira e contavam suas lendas e 
contos, disseminando a sua cultura: os seus 
costumes e os seus valores. Reunir-se para 
ouvir histórias era uma atividade dos simpló-
rios, isto explica por que durante tanto tempo 
esta prática foi rejeitada pela sociedade.

Podemos notar que “até os nossos 
dias, todos os povos, civilizados ou não, tem 
usado a história como veículo de verdades 
eternas, como meio de conservação de suas 
tradições, ou difusão de ideias novas”. (TA-
HAN, 1966, p. 24).

Ainda este estudo se justifica pelo fato 
de considerarmos que o contato direto com 
os livros e com os meios literários mais va-
riados seja o início da formação do leitor. É o 
contato com a literatura que possibilita o de-
senvolvimento do imaginário e do potencial 
criativo do ser humano.

A literatura infantil deveria estar pre-
sente na vida da criança como está o leite em 
sua mamadeira. Ambos contribuem para o 
seu desenvolvimento. Um, para o desenvol-
vimento biológico: outro, para o psicológico, 
nas suas dimensões afetivas e intelectuais. A 
literatura infantil tem uma magia e um encan-
tamento capazes de despertar no leitor todo 
um potencial criativo. É uma força capaz de 
transformar a realidade quando trabalhada 
adequadamente com o educando. (OLIVEI-
RA, 1996, p. 27).

Sabe-se que ouvir histórias estimu-
la a imaginação, educa, instrui, desenvolve 
habilidades cognitivas; dinamiza o proces-
so de leitura e escrita. Desta forma, um dos 
problemas detectado foi: Como as atividades 
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interativas podem potencializar a linguagem 
infantil?

As atividades lúdicas com jogos, dan-
ças, brincadeiras e contação de histórias, no 
processo de ensino e aprendizagem, desen-
volvem a responsabilidade e a autoexpres-
são. Assim a criança se sente estimulada 
e, sem perceber, desenvolve e constrói sua 
visão sobre o mundo, ampliando seu conhe-
cimento. Deste modo, em meio ao prazer do 
brincar e à maravilha e ao divertimento que 
as narrativas criam, acontecem vários tipos 
de aprendizagem.

O CONTAR COMO ESTRATÉGIA 
EDUCACIONAL

Contar histórias é uma prática cada 
vez mais presente nas escolas. É uma es-
tratégia pedagógica que pode favorecer de 
maneira significativa a prática docente na 
educação infantil e no ensino fundamental.

A escuta de histórias possibilita o de-
senvolvimento da imaginação; aguça a curio-
sidade; permite levar a criança para um uni-
verso imaginário; permite a construção de 
novos conceitos sobre os seres e o universo. 
Por meio da contação de histórias, as crian-
ças podem desenvolver todo seu potencial, 
ampliando seu repertório linguístico.

Figura nº 1 Contação de Histórias em 
escola da Prefeitura de São Paulo.

Fonte: Acervo pessoal do autor.

A ação de contar histórias deve ser uti-
lizada dentro do espaço escolar, não somente 
com caráter lúdico, muitas vezes exercitado 
em momentos estanques da prática, como a 
hora do conto ou da leitura, mas adentrar a 
sala de aula como metodologia que enrique-
ce a prática docente, ao mesmo tempo em 
que promove conhecimentos e aprendiza-
gens múltiplas.

Em muitos casos, a Escola acaba sen-
do a única fonte de contato da criança com 
o livro e, sendo assim, é necessário estabe-
lecer-se um compromisso com a qualidade 
e o aproveitamento da leitura como fonte de 
prazer. (MIGUEZ, 2000, p. 28).

Escutar histórias favorece os proces-
sos de alfabetização e letramento, desen-
volvendo habilidades metacognitivas nas 
crianças, de modo que elas possam conhe-
cer e compreender seus próprios processos 
de aquisição do conhecimento. Além disso, 
desenvolve funções da linguagem, como: a 
metalinguagem, propiciando comportamen-
tos alfabetizados e meta- alfabetizados que 
se referem ao saber explicar, descrever, atri-
buir nomes e utilizar verbos cognitivos (pen-
so, acha, imagino etc.); habilidades de reco-
nhecimento de letras; relação entre fonema e 
grafema; construção textual; conhecimentos 
sintáticos; semânticos e ampliação do léxico.

Para o ato de contar, o professor de-
verá buscar técnicas e estratégias variadas 
de narração para que o aluno se familiarize 
com os livros. Sendo as crianças irrequietas 
por natureza e difíceis em manter a atenção 
numa mesma atividade por muito tempo, o 
uso de uma boa técnica narrativa poderá evi-
tar longas descrições e, consequentemente, 
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divagações quando o professor for trabalhar 
com a literatura.

Com as crianças, a utilização da téc-
nica de contar histórias antes da leitura do 
livro propriamente dito parece mais adequa-
da. A contação de histórias se torna mais 
agradável ao espírito infantil por predominar 
o discurso direto, portanto, envolve mais fa-
cilmente as crianças, tornando os fatos e as 
cenas mais atuais e reais.

No entanto, é importante mostrar o li-
vro para as crianças após uma contação, ou 
intercalar momentos em que as histórias são 
lidas, para que elas percebam de onde vie-
ram as histórias, estimulando e despertando 
seu interesse para buscar novas histórias e 
novos livros.

É preciso sempre lembrar que contar 
histórias é diferente de ler histórias. Quando 
lemos, temos de seguir as normas da escrita, 
que tem especificidades próprias que a dis-
tingue da fala. Já contar história é outra téc-
nica, que nos dá a ideia de uma figura ances-
tral, de uma memória preservada por meio 
da oralidade.

Contar implica uma capacidade de 
apresentar ou sugerir oralmente para os ou-
vintes as imagens e situações contidas no 
texto. Assim, “o elemento oral permite uma 
variedade de opções, possíveis somente na 
comunicação de viva voz”. (ZILBERMAN, 
1981, p. 111).

Quando se conta uma história, mui-
ta coisa é deixada com o outro, com quem 
ouve; portanto, é importante ressaltar que as 
histórias transmitem não só

valores éticos, mas também aconse-
lhamento, gerando novos conhecimentos. 
Mas tudo isso só funciona se não for feito de 
maneira impositiva. Não funciona, por exem-

plo, contar uma história para ensinar que é 
feio bater ou morder o coleguinha, para mos-
trar que não pode fugir da sala, ou ainda, que 
não pode sujar a escola etc. É preciso fazer 
que a criança pense, e não ditar regras por 
meio da literatura.

Desta forma, espera-se que os mo-
mentos de ouvir e contar a história possam 
ser esperados com ansiedade pelas crianças 
e, também, pelos professores. Talvez uma 
das possíveis soluções para que estes mo-
mentos aconteçam com prazer esteja pre-
sente no pensamento de Villardi (1997, p.9), 
que diz que a escola poderia deixar de inves-
tir no “hábito” de ler e investir no “gosto”, no 
prazer que a própria criança, a cada leitura, 
acrescenta em seu saber.

A literatura Infantil, como uma forma 
agradável e ativa de lazer, tem papel relevan-
te na formação de um indivíduo crítico e cria-
tivo. Daí a importância da atuação dos edu-
cadores na formação dessas crianças. Eles 
devem se empenhar ao máximo para que o 
primeiro contato da criança com os livros seja 
de prazer, para que ela estabeleça uma rela-
ção agradável com o ato de ler histórias, que 
estimule a imaginação, enriquecendo a cria-
tividade e, consequentemente, contribuindo 
para a formação da criança como uma leitora 
para a vida toda.

Muitos teóricos abordam a questão da 
importância dos textos literários na escolari-
zação. Bettelheim (2000) fala da importante 
e difícil tarefa na criação das crianças, a qual 
consiste em ajudá-las a encontrar significado 
na vida.

Em primeiro lugar, o autor coloca o im-
pacto dos pais nessa tarefa; e, em segundo 
lugar, cita a herança cultural transmitida de 
maneira correta. Desta forma: “a aquisição 
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de habilidades, inclusive a de ler, fica des-
tituída de valor quando o que se aprendeu 
a ler não acrescenta nada de importante à 
nossa vida”. (BETTELHEIM, 2000, p. 12).

Percebe-se, ainda, que é estimulando 
as crianças a imaginar, a criar, a se envolver 
que se dá um grande passo para o enrique-
cimento e desenvolvimento da personalida-
de, por isso, é de suma importância o ato de 
contar.

A contação de histórias pode interferir 
positivamente para a aprendizagem signifi-
cativa, pois o fantasiar e o imaginar antece-
dem a leitura. Utiliza-se da leitura, por meio 
da contação de histórias, como metodologia 
para o desenvolvimento dos sujeitos e da 
melhoria de seu desempenho escolar, res-
pondendo a necessidades afetivas e intelec-
tuais pelo contato com o conteúdo simbólico 
das leituras trabalhadas.

O professor precisa incluir em seu 
planejamento períodos dedicados à leitura, 
formando crianças que gostem de ler e es-
crever, uma geração de leitores e escritores 
que veem na literatura infantil um meio de in-
teração e diversão.

Segundo Abramovich (2009), o ato de 
escutar contos é o início para a aprendiza-
gem de se tornar um leitor. Oferecer estas 
oportunidades didáticas educativas signifi-
ca capacitar as crianças para que possam 
desenvolver todas as suas potencialidades 
dentro da língua materna.

É através duma história que se podem 
descobrir outros lugares, outros tempos, ou-
tros jeitos de agir e ser, outra ética, outra óti-
ca. É ficar sabendo história, geografia, filo-
sofia, sociologia, sem precisar saber o nome 
disso tudo e muito menos achar que tem cara 
de aula. (ABRAMOVICH, 2009, p.17).

Aprender sobre a cultura de um povo 
é possível na medida em que as histórias 
acontecem em tempo e espaço diversifica-
dos, tornando-se um instrumento criativo 
de exploração a ser utilizado pelo educador. 
Para Busatto (2003), esse caminho didático 
permitirá ao aluno valorizar a identidade cul-
tural e a respeitar a multiplicidade de culturas 
e diversidade inerente a elas.

O PROFESSOR MEDIADOR

Alguns aspectos devem ser considera-
dos para o sucesso da contação de histórias 
em sala de aula. Ao selecionar uma história, 
o contador deve acreditar nela, pois a partir 
de uma história é possível desenvolver outras 
atividades, como, por exemplo, o desenho, o 
teatro ou o que a imaginação das crianças 
sugerirem. Portanto, quem trabalha com con-
tação de histórias oferece ao educando um 
universo diversificado de conhecimento. Por 
meio de uma história, é possível conhecer 
outros lugares, outros tempos, outros jeitos 
de agir e ser, outra ética, outra ótica.

É possível aprender várias ciências 
sem achar que a aula é castigo. Um bom 
professor/contador de histórias trabalha com 
a imaginação das pessoas. Para Coelho 
(1991), a arte de contar histórias possui tam-
bém técnicas que dependem naturalmente 
de certa tendência “inata”, mas que podem 
ser desenvolvidas, cultivadas, desde que se 
saiba a importância da história para os ouvin-
tes. Para isso, é preciso que os contadores 
aprendam a atingir os diversos tipos de pú-
blico. A respeito disso, a autora afirma que:



608 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

A força da história é tamanha que o 
narrador e ouvintes caminham juntos na tri-
lha do enredo e ocorre uma vibração recípro-
ca de sensibilidades, a ponto de diluir-se o 
ambiente real ante a magia da palavra que 
comove e enleva. A ação se desenvolve e 
nós participamos dela, ficando magicamen-
te envolvidos com os personagens, mas sem 
perder o senso crítico que é estimulado pelos 
enredos. (COELHO, 1991, p. 11).

A postura do contador sobre o contar 
sentado ou em pé é uma escolha que advém 
das características inerentes ao conto e do 
jeito de ser do professor. O importante é ter 
uma postura corporal ereta e equilibrada, 
com musculatura relaxada, permitindo flexi-
bilidade e expressividade corporal, possibili-
tando uma linguagem do corpo harmoniosa 
e, por conseguinte, propiciar possibilidades 
de sintonia com a história a ser narrada. Um 
corpo flexível favorece a utilização de gestos 
com leveza e naturalidade.

Busatto (2003) aponta para a facilida-
de que o contar em pé permite, no sentido de 
facilitar a criação de imagens corporais; além 
disso, chama a atenção para a ligação entre 
o professor/contador e as crianças por meio 
do contato visual, o olho no olho.

No contato olho no olho, a manutenção 
do interesse no que se está dizendo aconte-
ce e, ao mesmo tempo, envolve o ouvinte e 
o valoriza fazendo dele parte da narração. O 
olhar projetado para a criança, além de acon-
tecer enquanto se fala, prendendo sua aten-
ção, também pode preencher um silêncio, 
levando-a a ter expectativa e interesse para 
o que será dito logo em seguida, deixando 
espaço para a imaginação agir.

A respeito da duração da narrativa, 
deve ser estabelecida de acordo com a fai-

xa etária do ouvinte, de modo que, para os 
menores, fique entre 5 a 10 minutos e, para 
os maiores, de 15 a 20 minutos, sendo, por-
tanto, flexível.

Ainda, é preciso conceber que o ato 
de contar histórias, como: lendas, mitos etc., 
é:

[...] suscitar o imaginário, é ter a curio-
sidade respondida em relação a tantas per-
guntas, é encontrar outras ideias para so-
lucionar questões (como as personagens 
fizeram). É uma possibilidade de descobrir 
o mundo imenso de conflitos, dos impasses, 
das soluções que todos nós vivemos e atra-
vessamos. (ABRAMOVICH, 2009, p. 17).

Ao selecionar uma história, é impor-
tante também que se faça uma pré- leitura 
pelo professor, informando às crianças o que 
esperar da história, ou que prestem atenção 
em algo específico. Na pós-leitura, ou seja, 
depois da contação, é interessante perguntar 
ao grupo o que acharam das personagens. 
Solicitar que descrevam o lugar onde a histó-
ria aconteceu ou indagar se o grupo gostou 
do final.

Perguntas específicas desenvolvem a 
atenção para os detalhes e para a capacida-
de de relembrá-los. Questões abertas sobre 
a história são boas para a discussão em sala 
e ajudam a criança a aprender a relacionar 
suas experiências particulares e a de outras 
pessoas.

O professor precisa ter uma formação 
literária básica; ser capaz de analisar os livros 
infantis, selecionando o que pode interessar 
às crianças e decidir sobre os elementos que 
são úteis para a ampliação do conhecimento 
delas.

Para que o ouvinte possa sentir a his-
tória, e construir suas imagens, interagindo 
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com o texto, o contador deve também sentir, 
enxergar com detalhes e cores as cenas da 
história, enquanto narra. Ter domínio do tex-
to, das emoções por ele provocadas, do olhar 
para que os ouvintes acreditem nos aconte-
cimentos e fatos do texto, é de fundamental 
importância para qualquer história, indepen-
dente dos recursos utilizados pelo contador. 
(CAFÉ, 2000, p. 33).

O importante é trabalhar com a con-
tação de histórias desde a educação infan-
til, respeitando o estágio de desenvolvimen-
to em que as crianças se encontram. Antes 
de completarem 03 anos, as crianças vivem 
num mundo muito concreto, suas brincadei-
ras são relacionadas ao real. Elas gostam de 
histórias que falam de limpar a casa, ir nadar, 
dirigir um carro, fazer um bolo ou passear no 
parque, isso porque ainda estão sendo apre-
sentadas a essas coisas do mundo. Gostam 
de reconhecer e rever no livro o que já co-
nhecem.

Contudo, a partir dos 03 e 04 anos, 
elas começam a viver no mundo da imagina-
ção, em que uma atividade vividamente ima-
ginada é como se fosse real. Uma narração 
de conto com apoio visual – desenhos, en-
cenação com brinquedos e bonecos ou com 
muitos gestos expressivos – prende muito 
mais a atenção desta faixa etária do que se 
fosse apenas contada.

É importante, portanto, entender que 
o papel do contador é ler, conhecer e sele-
cionar criticamente as obras com as quais se 
identifique. O contador precisa ter uma pro-
dução pessoal de sentidos para conseguir 
suscitar no ouvinte as emoções e imagens 
que lhe permitirão também ser coautor e lei-
tor do texto apresentado.

Enfim, para que os projetos e progra-

mas de contação de histórias funcionem de 
maneira planejada, um fator importante é a 
aceitação institucional, ou seja, diretores de 
escolas, coordenadores pedagógicos e pro-
fessores devem estar cientes da importância 
de dividir a tarefa de ensino e aprendizagem 
e isso servirá como apoio técnico e oportuno 
na escolha, aquisição e manuseio das obras 
a serem analisadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A literatura Infantil é um caminho que 
leva a criança a desenvolver a imaginação, 
a demonstrar emoções e sentimentos de for-
ma prazerosa e significativa. É importante 
para a formação de qualquer criança ouvir 
muitas histórias, pois é por meio dos livros e 
dos contos infantis que a criança estabelece 
em sua vida a importância de ouvir, contar e 
recontar.

Em relação às histórias, “escutá-las é 
o início da aprendizagem para ser um leitor, 
e ser leitor é ter um caminho absolutamente 
infinito de descobertas e de compreensão do 
mundo”. (ABRAMOVICH, 2009, p.14).

Incentivar a formação do hábito de 
leitura na idade em que todos os hábitos se 
formam, isto é, na infância, é muito impor-
tante. Neste sentido, a literatura é uma peça 
fundamental para o desenvolvimento cogni-
tivo e social da criança. Pôde-se perceber 
que cada criança é um ser particular, cada 
uma possui suas dificuldades e limitações, 
por isso, como forma de desenvolvimento do 
intelecto, da imaginação e da criatividade, a 
Literatura Infantil exerce papel essencial na 
aprendizagem.

Cada criança possui o seu desenvolvi-
mento, suas etapas e processos, é ela quem 
desempenha o papel essencial da aprendi-


